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APRESENTAÇÃO

Um dos grandes desafios enfrentados atualmente pelos engenheiros nos mais 
diversos ramos do conhecimento, é de saber ser multidisciplinar, aliando conceitos de 
diversas áreas. Hoje exige-se que os profissionais saibam transitar entres os conceitos e 
práticas, tendo um viés humano e técnico.

Neste sentido este livro traz capítulos ligados a teoria e prática em um caráter 
multidisciplinar, apresentando de maneira clara e lógica conceitos pertinentes aos 
profissionais das mais diversas áreas do saber.

Apresenta temas relacionados a área de engenharia mecânica e materiais, dando 
um viés onde se faz necessária a melhoria continua em processos, projetos e na gestão 
geral no setor fabril. Destaca os processos de reciclagem e sustentabilidade dentro do 
contexto empresarial e de resíduos gerados nos processos produtivos.

Da ênfase em alguns trabalhos voltados a prevenção de incêndios florestais através 
do emprego de técnicas especificas, além de realizar um levantamento econômico dos 
prejuízos gerados com os mesmos.

De abordagem objetiva, a obra se mostra de grande relevância para graduandos, 
alunos de pós-graduação, docentes e profissionais, apresentando temáticas e metodologias 
diversificadas, em situações reais.

Aos autores, agradeço pela confiança e espirito de parceria.
Boa leitura.

Henrique Ajuz Holzmann
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RESUMO: A prevalência de riscos psicossociais 
na europa tem vindo a tornar-se mais visível. 
No sector da saúde, a intensidade do trabalho, 
as exigências emocionais e as relações sociais 
de trabalho apresentam-se como as mais 
preocupantes. De facto, os profissionais de 
saúde, no contexto da sua atividade de trabalho, 
vêm se confrontados com a gestão, nem sempre 
fácil, de situações de elevado esforço mental 
e emocional que provocam elevado desgaste. 
Atendendo que a atividade do profissional de 
saúde decorre no contexto de um «espaço» 
questiona-se a pertinência de incluir neste tipo 
de estudos indicadores mais orientados para 
o modo como ele pode ou não influenciar as 
interações humanas. 
PALAVRAS-CHAVE: Riscos psicossociais, 
trabalho, arquitetura, espaço, saúde.

THE INTEGRATION OF SPACE AS 
A PSYCHOSOCIAL RISK AT WORK: 
ASSESSMENT AND INTERVENTION

ABSTRACT: The prevalence of psychosocial 
risks in Europe has become more visible. In the 
health sector, the intensity of work, emotional 
demands and social relations of work are the 
most worrying. In fact, health professionals, in the 
context of their work activity, are confronted with 
the management, not always easy, of situations 
of high mental and emotional effort that causes 
exhaustion. Considering that the worker’s activity 
occurs in the context of a space, it is questioned 
the pertinence of embracing new indicator studies 
more concerned with the way in which “space” 
can or cannot influence human interactions.
KEYWORDS: Psychosocial risks, work, 
architecture, space, health.

1 | 	INTRODUÇÃO
Os riscos psicossociais no trabalho 

não são recentes, contudo só nos últimos 
anos é que ganharam uma outra visibilidade: 
não só pelo aumento dos estudos científicos, 
mas também, mas também pelas campanhas 
desenvolvidas pelos organismos competentes 
quer internacionais quer nacionais.

Existem muitas definições de riscos 
psicossociais, a noção é operacionalizada de 
maneira diferente pelas diferentes disciplinas, 
em função dos seus próprios conceitos e 
teorias. Adotamos aquela que nos parece mais 
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consensual e mais adequada às questões teóricas e práticas que os estudos neste domínio 
levantam.

Os riscos psicossociais estão relacionados com a forma como o trabalho é concebido, 
organizado e gerido, bem como com o contexto económico e social do trabalho. (Eurofound, 
2016). Além da precariedade e da insegurança do emprego, os riscos psicossociais 
incluem, nomeadamente, exigências elevadas e intensidade de trabalho, exigências 
emocionais, falta de autonomia, relações sociais deficientes e má liderança (Eurofound, 
2016). Assinala-se o facto que para consideramos que um risco para a saúde no trabalho 
é psicossocial não é a sua manifestação que deve ser avaliada, mas a sua origem. É, 
portanto, fundamental distinguir fatores de risco – psicossocial – dos seus efeitos sobre a 
saúde física, mental e social (Barros, 2017). Os riscos psicossociais são, assim, definidos 
como riscos para saúde mental, física e social, provocados pelas condições de trabalho e 
pelos fatores organizacionais e relacionais suscetíveis de interagir com o funcionamento 
mental (Gollac & Bodier, 2011). Inspirada na proposta dos autores, podemos organizar os 
fatores psicossociais de risco em cinco grupos:

(i) Intensidade do trabalho e tempos de trabalho, como por exemplo: ritmo intenso; 
hipersolicitação; instruções contraditórias; estar sempre a mudar de função/tarefas; 
ultrapassar o horário normal de trabalho; disponibilidade permanente a qualquer 
hora.

(ii) Exigências emocionais, como por exemplo: situações de tensão nas relações 
com o público; ter que gerir as exigências, queixas ou reclamações do público; ter 
que dar resposta às dificuldades ou sofrimento de outras pessoas; ter que esconder 
as minhas emoções.

(iii) Autonomia insuficiente, como por exemplo: ser obrigado a fazer o trabalho tal e 
qual como foi definido, sem qualquer possibilidade de alteração; ter que obedecer a 
um horário de trabalho rígido, sem qualquer possibilidade de pequenas alterações; 
não poder participar nas decisões relativas ao meu trabalho.

(iv) Má qualidade das relações sociais no trabalho, como por exemplo exposto a 
discriminação; exposto a assédio sexual; exposto a assédio moral; ser pouco 
reconhecimento pelos colegas; ser pouco reconhecimento pelas chefias; não ser 
tratado de forma justa e com respeito pelas chefias.

(v) Conflitos de valores, como por exemplo: faltam os meios para realizar um trabalho 
de qualidade; ter que fazer coisas que desaprovo; a minha consciência profissional 
é abalada; as coisas que faço são tidas como pouco importantes.

A prevalência destes riscos na europa tem vindo a tornar-se mais visível a partir 
dos dados do Sexto inquérito europeu sobre as condições de trabalho (Eurofound, 2016) 
e do Inquérito ESENER 2 (EU-OSHA, 2016), alertando para o sector da saúde onde a 
intensidade do trabalho e as exigências emocionais se mostraram as mais preocupantes. 
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2 | 	RISCOS PSICOSSOCIAIS NO SETOR DA SAÚDE: ALGUMAS 
ESTATÍSTICAS

Os trabalhadores do sector da saúde estão expostos a maiores níveis de intensidade 
de trabalho. Numerosos estudos epidemiológicos demonstraram que um elevado nível de 
exigências está associado a um aumento do risco de doenças cardiovasculares, músculo-
esqueléticas e depressão.

O Sexto inquérito europeu sobre as condições de trabalho (Eurofound, 2016) 
confirma que é o sector da saúde, é aquele com maior prevalência de trabalho intensivo (38 
em 100) comparativamente com outros setores de atividade. Estamos a falar de trabalhar a 
um ritmo acelerado (35%), pressão de tempo (35%), trabalhar rápido (35%), ocorrência de 
interrupções perturbadoras (26%), raramente ou nunca ter tempo suficiente para realizar o 
trabalho (14%). O Inquérito ESENER (EU-OSHA (2016) refere concretamente que 43% dos 
profissionais de saúde estão expostos à pressão relativamente a prazos a cumprir.

As exigências emocionais são sentidas nestes profissionais, de facto, em atividades 
que envolvem o ter que lidar com pessoas (particularmente aquelas que necessitam de 
cuidados), é indispensável uma gestão, permanente, do estado emocional. No setor da 
saúde é sentido na relação com os doentes e com as famílias dos doentes. (Eurofound, 
2016): ter que esconder as emoções (44%); ter que gerir situações emocionalmente 
perturbadoras (24%). O Inquérito ESENER 2 (EU-OSHA (2016) chama a atenção que o 
contacto com o público externo e, mais concretamente, ter que gerir situações de tensão 
nas relações com os clientes, pacientes e alunos, é sentida por 75% dos profissionais.

A má qualidade das relações sociais no trabalho, nomeadamente os comportamentos 
sociais adversos são particularmente sentidos em alguns sectores de atividade. O sector 
da saúde reportou a maior percentagem de profissionais sujeitos a todos os indicadores de 
comportamentos sociais adversos: é aquele onde encontramos mais abuso verbal (20%), 
ameaças e comportamentos humilhantes (8%), violência física (7%) e intimidação/assédio 
moral (8%) (Eurofound, 2016).

De modo a concretizar alguns destes dados estatísticos apresenta-se um estudo de 
caso realizado no contexto hospitalar, onde se procurou avaliar os fatores psicossociais de 
risco nos profissionais de saúde. 

3 | 	RISCOS PSICOSSOCIAIS NO SETOR DA SAÚDE: ESTUDO DE CASO 

3.1	 Enquadramento
O estudo foi desenvolvido num Centro Hospitalar do Distrito do Porto (Soares da 

Costa, 2017) e teve como objetivo identificar e avaliar os fatores psicossociais de risco mais 
significativos numa amostra de 62 profissionais de saúde.
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3.2	 Material e métodos
De modo a concretizar este objetivo optou-se por uma metodologia mista que 

consistiu na aplicação do Inquérito INSAT (Barros & Cunha, 2014; Barros, et al 2017) 
e na realização de observações de terreno e entrevistas individuais e coletivas. Após a 
autorização do centro hospital, respeitaram-se todos os procedimentos utilizados de 
informação e autorização dos participantes, de consentimento informado assim como a 
confidencialidade e anonimato (Soares da Costa, 2017). 
3.3	 Amostra

Foram recolhidos 62 inquéritos INSAT (de um universo de 110 profissionais de 
saúde): 77.6% mulheres e 22.4% homens, na sua maioria enfermeiros (54.4%). A maioria 
tem licenciatura e formação pós-graduada (76.8%) e idades compreendidas entre os 30 e 
os 44 anos de idade (58.5%).

Nas entrevistas participaram 6 profissionais de saúde que preencheram o INSAT e 
cujo objetivo foi confirmar, completar e enriquecer os resultados obtidos no INSAT.
3.4	 Resultados e discussão

No contexto hospitalar, é de realçar três grupos de fatores psicossociais de risco 
onde se encontraram valores mais preocupantes (valores superiores a 30%): intensidade 
do trabalho e tempos de trabalho; exigências emocionais; e má qualidade das relações 
sociais no trabalho. 

3.4.1	 Intensidade do trabalho e tempos de trabalho

A intensidade do trabalho e tempos de trabalho englobam a noção de exigência 
psicológica e esforço. A quantidade de trabalho corresponde, por um lado, ao tempo que 
ele ocupa (pela sua duração e/ou organização do tempo de trabalho) e, por outro lado, pela 
intensidade do trabalho e a sua complexidade. A análise dos resultados revela que 75.9% 
dos profissionais de saúde queixam-se de trabalhar a um ritmo intenso. Não têm tempo 
suficiente para a realização das múltiplas tarefas, têm um ritmo acelerado de trabalho e 
um volume excessivo de trabalho, referindo, que normalmente, ultrapassam o seu horário 
normal de trabalho (67.8%).

Fatores psicossociais INSAT:
No meu trabalho estou exposto a situações de…

Intensidade do trabalho e 
tempos de trabalho:

75.9%_ ritmo intenso 
67.8%_ ultrapassar o horário normal de trabalho
58.9%_ hipersolicitação
57.9%_ ser frequentemente interrompido
49.2%_ estar sempre a mudar de função/tarefas

Quadro 1: Intensidade do trabalho e tempos de trabalho

Fonte: Soares da Costa (2017)
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No caso particular destes profissionais esta situação é particularmente sentida 
pela rapidez com que têm que executar múltiplas tarefas que implicam, em simultâneo, o 
atendimento ao doente e público, como sustentadas pelas verbalizações recolhidas:

Nós aqui temos muita afluência de cirurgias (….). Por dia, o número pode variar 
entre 16 a 20 cirurgias (…). Nós enfermeiros somos e temos de ser polivalentes. (E1)

Temos que dar resposta a muitas coisas e ao mesmo tempo (….). (E2) 
É muita coisa ao mesmo tempo e, depois, não há compreensão e torna-se 

complicado fazer a gestão (…) estamos aqui no atendimento mas, também temos 
de ir ao outro lado. (E4) 

Temos que dar resposta a muita coisa e, pior ainda, é que ao mesmo tempo! 
Temos que lidar com muitas e diferentes tarefas (….) é sempre uma correria para dar 
resposta a tudo o que nos é solicitado! (E5) 

De facto, as múltiplas e diversas solicitações e o ritmo elevado de trabalho englobam 
um conjunto diversificado de esforços e exigências das tarefas, quer ao nível do esforço 
físico, cognitivo e psicológico (Cardoso, 2013; Furtado & Júnior, 2010), sentida por estes 
profissionais, que prolongam o seu horário de trabalho mas, mesmo assim, não deixam 
de ter o sentimento de estarem, permanentemente, a “correr” para dar resposta a todas 
as solicitações. Na realidade, as situações de ritmo e tempos de trabalho excessivos, a 
pressão dos prazos para o cumprimento das tarefas, as normas rígidas para a execução 
das tarefas são representativos de um “dia normal” numa instituição hospitalar (Campos & 
David, 2011).

3.4.2	 Exigências emocionais

As exigências emocionais estão relacionadas com a necessidade de gerir as suas 
próprias emoções com o estado emocional das pessoas com quem se interage no trabalho. 
Os resultados encontrados para a exposição às exigências emocionais são alarmantes. 
Podemos constatar que os profissionais de saúde, para além de terem que lidar com 
situações de tensão por parte do público, têm, também, que dar resposta ao sofrimento de 
outras pessoas (93.1%).



 
Resultados das Pesquisas e Inovações na Área das Engenharias 3 Capítulo 12 132

Fatores psicossociais INSAT:
No meu trabalho estou exposto a situações de…

Exigências emocionais 96.6%_situações de tensão nas relações com o público
93.1%_ ter que dar resposta às dificuldades ou sofrimento de outras pessoas
89.7%_ter que gerir as exigências, queixas ou reclamações do público

Quadro 2: Exigências emocionais

Fonte: Soares da Costa (2017)

No caso particular destes profissionais esta situação é particularmente sentida 
na relação com os utentes, pacientes, e as próprias famílias, como sustentadas 
pelas verbalizações recolhidas:

E por público, neste caso, entenda-se que, para além dos pacientes, também, 
há os acompanhantes e familiares. (E2)

Há uns tempos tivemos uma senhora a dizer que se ia embora porque a 
mandaram estar cá às 9h e era 12h e ainda não tinha sido operada e, eu queria 
explicar-lhe o nosso funcionamento de chamada de doentes (…) mas, nem sequer 
me queria ouvir (….). (E3) 

Temos duas situações: o doente está adaptado à doença e está a vivenciá-
la da melhor forma dentro do possível; ou o doente está extremamente deprimido 
e não aceita a doença. Aí realmente, temos de saber lidar com as dificuldades e o 
sofrimento dos diferentes doentes (E2) 

Às vezes nem é para nos pedir nada, é para falar, desabafar mas, como 
eu gosto muito de perceber a pessoa que tenho do outro lado (…) gosto muito de 
conversar com os doentes (…) mexe sempre um bocadinho connosco mas, acho 
que nós, com o tempo, acabamos por aprender a distanciar-nos, lidando com a 
situação. (E3) 

É complicado (...) choca-me ver, às vezes, um doente e ver uma pessoa 
mais nova a tentar consolá-lo mas, a não conseguir, porque realmente é muito 
desânimo e, tentar animar, nem sempre é fácil (...) vou muitas vezes para casa a 
pensar em certos doentes (...) por exemplo, pessoas que vem tirar os cateteres, que 
tiveram cancro, quimioterapias, tratamentos puxados (...) até porque aqui lidamos 
diretamente com eles e ouvimo-los, eles falam connosco das suas vidas e é mesmo 
complicado fazer esta gestão (...) (E5)

De facto, estes profissionais acabam por estar em esforço emocional e mental 
intenso e prolongado (Soares, 2013). Esta situação conduz inevitavelmente, a um grande 
desgaste emocional, quer pelas exigências das tarefas, quer pelo relacionamento, muitas 
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vezes, doloroso e conflituoso com os pacientes e famílias, experienciando várias exigências 
emoções (Lima & Sousa, 2015).

3.4.3	 Má qualidade das relações sociais no trabalho

As relações sociais de trabalho constituem um fator psicossocial de risco muito 
relevante em qualquer situação de trabalho. A Má qualidade das relações sociais no 
trabalho: engloba as relações entre os trabalhadores assim como as relações entre o 
trabalhador e a empresa que o emprega. Estas relações devem ser analisadas à luz dos 
conceitos de integração, reconhecimento e sentido de justiça.

Fatores psicossociais INSAT:
No meu trabalho estou exposto a situações de…
44.1%_ faltam os meios para realizar um trabalho de qualidade
39.7%_ de uma forma geral, sinto-me explorado
31%_ ser pouco reconhecido(a) pelas chefias

Quadro 3: Má qualidade das relações sociais

Fonte: Soares da Costa (2017)

A par de outros profissionais, os profissionais de saúde experienciam a situação da 
falta de meios adequados para realizar um trabalho de qualidade (44.1%) e de se sentirem 
explorados (39.7%) e pouco reconhecidos pelo esforço e dedicação (31.0%).

O dia-a-dia nem sempre é fácil, as condições não são as melhores mas 
fazemos o que podemos (E2)

(...) as coisas nem sempre correm bem (…) Hoje aconteceu, uma enfermeira 
ligou-me por causa de alterações e as coisas não estavam como deviam, teve de 
ligar ao diretor porque é ele quem sabe o que fazer e qual é a melhor solução. Às 
vezes não conseguimos e temos que decidir sem ter a certeza (….) (E6) 

Não, não são nem querem saber…. Há pessoas que nós explicamos e 
compreendem mas, há outras, que não compreendem e acham que o nosso esforço 
não chega (…) mas eu gosto muito do que faço (E3)

A ausência de recursos, o sentimento de não realizar um trabalho de qualidade 
desgasta o profissional de saúde que, mesmo assim, procura encontrar a solução mais 
adequada (Campos & David, 2011; Furtado & Júnior, 2010). A realização de uma atividade 
de trabalho desgastante e em permanente esforço mental, emocional e relacional é 
equilibrada pela natureza do trabalho que realizam e pelo sentimento de ajuda ao outro.
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De facto, pelos valores obtidos, é interessante constatar-se que, apesar de todas 
as situações constrangedoras a que estes profissionais estão expostos, com as quais se 
têm que deparar e vivenciar no exercício das suas profissões, há espaço para um ambiente 
relacional extremamente positivo, em que está sempre presente a ideia de que partilham 
um objetivo comum, tendo sempre presente o bem-estar do doente.

Apesar de reconhecidas por estes profissionais, as situações mais constrangedoras 
são ultrapassadas por um contexto social, de sentimento de pertença e de ajuda, que 
permitem assegurar os melhores cuidados de saúde.

Tal como o referido contexto social, também o contexto espacial, tal como é 
percebido pelos seus utilizadores, apesar de não ser reconhecido formalmente como um 
fator psicossocial per si, poderá interferir nas interações humanas no trabalho.

4 | 	O PAPEL DO «ESPAÇO» NO CONTEXTO DA AVALIAÇÃO DE RISCOS 
PSICOSSOCIAIS

Conforme já foi mencionado, para avaliar um risco psicossocial o mais importante 
não é a sua manifestação, mas a sua origem, sendo que os dados atrás identificados 
referem-se na sua maioria às condições de trabalho e aos fatores organizacionais e 
relacionais. 

Atendendo a que o «espaço», enquanto ambiente concebido e percebido, é 
invariavelmente o palco destas interações, questiona-se agora a pertinência de incluir 
neste tipo de estudo indicadores mais orientados ao modo como o ambiente construído 
poderá desempenhar um papel neste processo.

De facto, a relação entre o ambiente construído e o comportamento humano, apesar 
de frequentemente referenciada, tem sido subestimada nas investigações académicas 
sobre este tema, nomeadamente na área da saúde ocupacional. 

Já em 1930, Alvar Aalto questionava-se sobre o porquê de não se investir em estudos 
direcionados à relação do ser humano com o espaço e com a arquitetura, reforçando ainda 
que a arquitetura e o urbanismo tem “(...) por fim último e exclusivo os problemas fisiológicos, 
sociais e psicológicos que interessam aos grupos humanos” (Aalto, 2000, p.126). 

No entanto, apesar das contribuições da filosofia, da sociologia, da ergonomia e 
da psicologia, principalmente a partir da segunda metade do século XIX, terem permitido 
um aprofundamento significativo do conceito de função, remetendo o seu valor não só 
para o especto mais mecanicista do termo como também para o seu potencial enquanto 
condicionador do comportamento humano, introduzindo assim novas esferas funcionais 
no campo do inconsciente e da expressividade, na arquitetura esta temática tem sido mais 
direcionada ao modo como a perceção avalia o espaço arquitetónico e deste modo como o 
justifica e o legitima, do que ao modo como a perceção do espaço influencia o sujeito que 
o perceciona.
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Hoje, talvez ainda contagiados por um sentimento de virar de século, tradicionalmente 
de reflexão crítica sobre o passado, ou simplesmente enquanto cidadãos conscientes da 
necessidade de um momento de inflexão no decurso da humanidade, os arquitetos vêm-se 
hoje envolvidos num debate que, mais do que puro exercício epistemológico sobre a sua 
própria disciplina, tem-se caracterizado por uma forte vertente transdisciplinar, integradora 
e tendencialmente mais ressonante de todo um momento civilizacional que não reconhece a 
indiferença, exigindo um nível crescente de qualidades e conhecimentos aos seus múltiplos 
intervenientes, que pelo seu saber, recetividade e criatividade, se tornam agora, na prática, 
executantes ativos de uma vontade coletiva interpretada na cidade.

Ao contrário do que muito se tem afirmado, num momento em que parece que «já 
se construiu demais», o arquiteto tem hoje um papel fundamental a desempenhar neste 
processo de transformação civilizacional. Não será é certamente mais na supressão de 
carências de novos espaços para habitação nem tão pouco na promoção individual de 
edifícios icónicos representativos de uma época e de um contexto económico e social que 
já se percebeu ter terminado: o papel do «espaço» no processo de avaliação dos riscos 
psicossociais é um dos novos desafios que a arquitetura deverá integrar e compreender.

Sabendo-se hoje que um cidadão passará em média 90% da sua vida no interior 
de edifícios (Klepeis, 2001), que cerca de 20% deste período será despendido no seu 
local de trabalho e que, conforme se prevê, em 2030 mais de 30% da população ativa terá 
entre 55 e 65 anos (EU-OSHA, 2017), torna-se mais pertinente perceber o modo como a 
arquitetura está a adaptar-se ou pode adaptar-se a esta nova realidade bem como de que 
modo pode ela condicionar, informar, potenciar, e facilitar o bem-estar físico, mental e social 
da população, isto é, tomando a definição da Organização Mundial de Saúde, promover a 
saúde da população.

Não se trata apenas de adaptar o espaço em termos ergonómicos, de eliminar 
barreiras arquitetónicas, ou de o otimizar em termos de ruido, de temperatura, ou iluminação.

Os edifícios condicionam o bem-estar dos seus utilizadores sendo que eles tanto 
podem constituir um suporte inspirador para as suas atividades e realizações como podem 
contribuir no sentido contrário. Não será por sorte ou por acaso que se verifica uma 
circunstância ou a outra.

A tomada de consciência dos novos desafios funcionais na arquitetura, mais 
voltados para a experiência visceral do espaço e dos seus impactos no desempenho global 
de quem o experimenta – na sua capacidade de trabalhar, de criar e de sentir – associa-
se hoje a uma perceção do ser humano como uma realidade plural, indissociável do seu 
ambiente “natural” e “não-natural”, que informa e que é dialogicamente informado por todo 
um ecossistema “glocal”, introduzindo uma nova complexidade ao conceito de “função” em 
arquitetura bem como reforçando a dimensão ética da responsabilidade dos atos próprios 
da arquitetura.
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5 | 	CONCLUSÕES
A complexidade que caracteriza o estudo dos riscos psicossociais exige, portanto, 

uma compreensão de um conjunto de fatores que interagem mutuamente e a diferentes 
níveis, solicitando assim, uma abordagem global e multifacetada.

Se o desafio consiste em analisar os riscos psicossociais a partir do estudo da 
atividade humana de trabalho, a análise das características do espaço onde essa atividade 
de desenvolve permite repensar os riscos psicossociais sob a perspetiva dos trabalhadores, 
baseada na sua experiência subjetiva de vivência do seu espaço de trabalho.

Conclui-se que, não só tendo em consideração a caracterização social e demográfica 
da população, como também a recetividade das diferentes áreas do saber, tende-se hoje, 
por circunstancia e por vocação, a uma prática disciplinar mais dirigida à experimentação 
e ao usufruto do espaço pelo homem, sendo agora mais pertinente a reaproximação entre 
psicólogos, arquitetos, engenheiros, ergonomistas e utilizadores no sentido de melhor 
explorar a integração do «espaço» na avaliação e intervenção nos riscos psicossociais no 
trabalho.

Não é o espaço, enquanto cenário de vida, um fator psicossocial de risco? Como 
aferir sobre o papel do espaço neste processo? E o que aconteceria se o espaço fosse 
concebido no sentido da promoção do bem-estar psicossocial? 
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